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2 - E plantas novas como
a representada acima.



Sintomas da Planta Afetada

1.

a) A planta deixa de emitir brotações novas; leve murcha das folhas nas horas mais
quentes do dia;

b) aos poucos a murcha se acentua; as folhas adquirem a coloração pardo-escura e fi
nalmente secam permanecendo presas aos ramos por alguns dias (Des. II);

c) murcha rápida da folhagem apos alguns dias de estiagem.

I!.
a) Brotação novas quase sempre ausentes; se novas folhas são formadas não se desen-

volvem normalmente a são de coloração verde-palída; folhagem reduzida; produção
inferior) a planta não responde às dosãgens de adubo aplicadas ao solo em volta

.do pe; quase sempre as folhas são amarelecidas;

b) queda das folhas) dos entre-nós terminais e dos frutos (Des. I);

c) seca de caule já sem folhagem alguma.

Nota: Examinando-se as raizes de plantas com os sintomas (I.a e lI. a. nota-se a~
sência de radfcolas) apodrecime to de algumas raizes secundárias e primárias;a
podridão muitas vezes já atinge a base do tronco da planta.

causa responsãvel

A enfermidade e provocada pelo fungo do solo Fusarium solani f. piperis

causas que favorecem a enfermidade
solos mal drenados onde a água da chuva empoça; ataque de nema todeo s ; demora

em se aplicar nedi des que possam evitar o avanço da enfermidade .

. """:"":".f-" .._



-···-:;.r~~~~~-i;?~~~-
, .-

preju; zos

A enfermidade tende a provocar perdas totais no pimental em algumas ãreas devido
a certas condições, principalmente ao excesso de umidade no solo, o avanço da podr~

dão das raizes é râp ido ; em outras ãreas vai mais lentarrente; mas depois que o terre

no fica infestado pelos espôrcs resistentes do fungo torna-se imprestãvel ã cultura

da pirrenta do reino por var i os anos. O fungo tem ação bastante tóxicas às radicelas

da pimenta; o seu efeito pode ser comparado aquele causado por substâncias cuastican-

te como o querozene e outros derivados do petróleo.

Como a moléstia se propaga

O fungo parasi ta é levado dos terrenos infestados para outras areas onde a enfer

midade nao ocorre bem como de uma planta atacada para outra sadia principamente pela

ãgua da chuva que escorre em torno dos pés atacados situados em nível mais alto; pode
também ser levado nas estacas retiradas de pirrentais onde existem pes atacados; ainda

nas pequenas porções de solo que aderem as ferrarrentas utilizadas na capina, na aduba

ção etc., aos solados dos sapatos, as patas dos animais domesticos.

Loca i s onde a enfe rmi dade já ocorre

A Podridão das Raizes e do pé da Pimenta do Reino já foi encontrada nos seguintes

municípios do Estado do Parã: Santa Izabel, Tomé-Açu, Castanhal, Belém (Coqueiro), Ana
ni deua.

Que se deve fazer visando diminuir os prejuízos que o mal acarreta

Escolher solos de boa drenagem para cultivar a pirrenta-do-reino; arrancar e acon
selhar o arranquio dos pés mortos e dos gue estão morrendo e em seguida que imâ-Tos ; se

em um pimental jã é elevado o nQ de pés mortos e dos que estão morrendo e impossível

recuperar a cultura; deixar de lado o cultivo da pirrenta do rieno nesta area, cultivar,

qualquer espécie de planta de interesse; não se conhece, at~ a presente data, outra es
pecie de planta fora a pimenta do reino que seja susse t ive t a esta enfermi dade; não re /

tirar estacas de pirrentais atacados, fazer o tratamento das estacas cuja origem e des
conhecida com fungicida desinfestante, corro por exemplo Aretan antes de planti.í-las no

no propagador; se possível empregar sempre "terr-as novas" isto é terras retiradas de



areas ainda não cultivadas com a pimenta do reino para o preparo dos canteiros desti.
nados ao enraizamento das estacas no caso de ser impossivel conseguir este tipo de
terra e o lavrador se ver obrigado a empregar solos jã cultivados com a pimenta do-
reino é imprescindível a des infe taçào prévia do cantei ro. A desinfestação poderá
ser feita com Vapam, v.p.r",., Brrme to de t'1etila etc., procurar impedir que a ãgua que
escôa por entre as pimenteiras afetadas vã alcançar algum pirrental sãdio;es~-=-
zar com água fervendo as ferramentas utilizadas para os tr-atos culturais de piment~
is onde a enfermidade ocorre antes de us â-Tas na área do pimental novo; para a desi~
festação das ferramentas podem tambem ser usadas soluções de â lcoo l ou de formaldei-
do, para isso as ferramentas devem ser lavadas ou mergulhadas em soluções de metanol
ou de etano 1 a 70% ou ai nda em formal dei do comerci a 1 di 1u; do a 5 por cen to; se os tu
tores de uma âre a infestada vão ser novamente utili zados e necessário tratar a base
com pixe ou com substância desinfestantes como Vapam, V.P.M., Neantina etc., antes
de leva-los ao pimental em formação; evitar caminhar de um pimental atacado pª-ra um
sadio.

Inspecionar peridicamente o pimental sadio, se forem observados alguns pes (se po~
sivel o primeiro) com os sintomas ja descritos (I, lI) procurar imediatamente um e~
genheiro agrônomo; podera ser necessario o isolamento e fumigação da área em volta
destas plantas, medida que poderá evitar que a enfermidade extermine todo o pimental;
quanto menor a area, mais viâve l se tome esta pratica.

Passar a adotar nos pimentais novos o espaçamento de 3 x 3 m no mínimo, torna-se-a
mais fãcil o isolamento da âre a em volta da pimenteira caso venha a ser atacada p~
la Podridão das Raizes e do pé.

Outros comunicados a respeito desta enfermidade deverão ser publicados logo que se
concl uam ens ai os em andamen to no 1ns ti tuto de Pesq ui s as e Experimentação AgropecuI
ri a do Norte.

Tenciona-se determinar fumigantes de solo ou fungicidas capazes de extermionar o fun
go caus ador do mal. Veri fi ca-se t ambem se é poss Ive 1 se obter mudas proveni entes de
sementes resistentes ã moléstia.


